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PLANO DE ENSINO 
Unidade Acadêmica: UAEEGEO 
Curso: Mestrado/Doutorado em Geografia 
Disciplina: Epistemologia da Geografia 
Contemporânea 

Ano/Semestre Letivo: 
Semestre/Ano: 1º/2022 –  

Carga horária 
semestral:         
64h  

Docentes:   Profa. Dra. Ana Cristina da Silva – ana.iesa.ufg@gmail.com 
 Dr. Dr. Eguimar Felício Chaveiro – eguimar@hotmail.com                  
I - Ementa:  
A geografia contemporânea mundial e brasileira: diferenças, diversidades e conflitos de abordagens. 
Diagnóstico teórico-metodológico da geografia contemporânea brasileira: o pensamento crítico; geografias 
culturais e hermenêuticas; geografia do trabalho; pensamento libertário e geografia; psicogeografia; 
geografias decoloniais; etnogeografias; ecologia política. Temas urgentes do mundo e a intervenção teórica 
e prática de geógrafos. Enlaces entre profissão, carreira e reflexão teórica. Teoria, política e trabalho 
geográficos. Narrativas geográficas. 
II - Objetivos: Compreender as tendências e influências da epistemologia contemporânea no 
desenvolvimento da ciência geográfica e suas implicações na pesquisa. 
III- Conteúdo Programático – Ver Cronograma 
3.1. Abordagens contemporâneas da epistemologia 
3.2. Diversidade teórica-metodológica da geografia brasileira 
3.3. Pensamento libertário e Ecologia política 
3.4. Paradigma sócio-espacial e paradigma socioambiental 
3.5. Imagens e narrativas geográficas 
3.6. Psicogeografia; geografias decoloniais; etnogeografias 
IV – Metodologia: Aulas presenciais (36horas/aula), com exposição e debate de textos, seminários 
e aulas remotas (28 horas/aula).  
V. Processos e critérios de avaliação: Redação de um texto (até 3 laudas) com 3 a 5 referências 
bibliográficas (trabalhadas na disciplina/plano de ensino) demonstrando a relação entre o 
referencial epistemológico e a metodologia da pesquisa da dissertação e/ou tese. 

 
VI. Bibliografia Básica: 

 
ALMEIDA, T. S. Para uma historiografia epistemológica. In: LIRA, L. A. de; SOUZA NETO, M. F. de; 
DUARTE, R. B. Geografias das ciências, dos saberes e da história da geografia. São Paulo: Alameda, 
2020. p. 45- 68. 
ALMEIDA, T. S. (Org.). Lorraine Daston. Historicidade e objetividade. São Paulo: LiberArs, 2017. 
BACHELARD, G. A formação do espírito científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 
BERDOULAY V.; ENTRIKIN, J. N. Lugar e Sujeito – perspectivas teóricas. In: Qual o espaço do 
lugar? São Paulo: Perspectiva, 2012, p. 92-116. 
BERTRAND, G.; BERTRAND, C. Uma geografia transversal e de travessias: o meio ambiente através 
dos territórios e das temporalidades. PASSO, M. M. dos. (Org.). Maringá: Massoni, 2007. 
BONFIM, N. R. A psicogeografia como trajetos metodológicos: dimensão afetiva no agenciamento de 
espaços formativos "fora da Escola". In: Revista Ciência Geográfica. Bauru (SP): - XXIV - Vol. XXIV- 
(1): Janeiro/Dezembro – 2020.  
BORDALO, C. A. L.  Os conflitos socioambientais pelo uso da água no Brasil na perspectiva da ecologia 
política. In: Revista de Geografia e Ecologia Política. Rio de Janeiro (RJ): V. 1. N. 2, 2019 - 78-110. 
BUNGE, M. Epistemologia: curso de atualização. São Paulo: T. A. Queiroz, 1980. 
CAMARGO, J.C.G.; REIS JÚNIOR, D. F. A filosofia (neo) positivista e a geografia quantitativa. In: 
VITTE, A. C. (Org.). Contribuições à história e à epistemologia da geografia. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2007. p. 83-99. 
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CAPEL, H. Filosofía y ciencia en la geografía contemporánea: una introducción a la geografía. 3. ed. 
Barcelona: Barcanova, 1988. 
CASTRO, A. M.; MOREIRA, R. B. (Orgs.). Epistemologias afrolatinoamericanas. São Paulo: LiberArs, 
2021. 
CHRISTOFOLETTI, A. (Org.). Perspectivas da Geografia. São Paulo: Difel, 1985. 
CLAVAL, P. A revolução pós-funcionalista e as concepções atuais da geografia. In: MENDONÇA, F.; 
KOZEL, S. (Orgs.). Elementos de epistemologia da geografia contemporânea. Curitiba: UFPR, 2002. p. 
11-43. 
CLAVAL, P. Geografia e dimensão espacial: a importância dos processos na superfície da terra. In: 
ALMEIDA, M. G. de; CHAVEIRO, E. F.; BRAGA, H. C. (Orgs.). Geografia e cultura: os lugares da vida 
e a vida dos lugares. Goiânia: Vieira, 2008. p. 17-46. 
CLAVAL, P. Epistemologia da geografia. Florianópolis: EdUFSC, 2011. 
CLAVAL, P. Géo-épistémemologie. Paris: Armand Colin, 2017. 
CLERC, P. A história espacial dos saberes: qual o interesse para a pesquisa em epistemologia da geografia? 
In: LIRA, L. A. de; SOUZA NETO, M. F. de; DUARTE, R. B. Geografias das ciências, dos saberes e da 
história da geografia. São Paulo: Alameda, 2020. p. 27-44. 
CONDÉ, M. L. L.; SALOMON, Marlon. (Orgs.). Alexandre Koyré: história e filosofia das ciências. Belo 
Horizonte: Fino Traço, 2015.  
DARDEL, E. O homem e a Terra: natureza da realidade geográfica. São Paulo: Perspectiva, 2011. p. 1-
45. 
DOLFUSS, O. A análise geográfica. São Paulo: Difusão Europeia do livro, 1973. p.7-57. 
DOSSE, F. A convidada de última hora: a geografia desperta para a epistemologia. In: História do 
estruturalismo. O canto do cisne, de 1967 a nossos dias. V. II. Campinas, SP: Unicamp, 1993. p. 347-160. 
ESCOLAR, M. Crítica do discurso geográfico. São Paulo: Hucitec, 1996. 
FOUCAULT, M. Sobre a geografia. In: Microfísica do poder. 18. ed. São Paulo: Graal, 1979. p. 153-165. 
GADAMER, H.-G. Elogio da teoria. Portugal: Edições 70, 2001. 
GEORGE, P. Os métodos da geografia. Rio de Janeiro: Difel, 1978. p. 7-46. 
CLIFFORD, J. A experiência etnográfica. Rio de Janeiro: UFRJ, 1998. 
GOMES, P. C. da C. Geografia fin-de siècle: o discurso sobre a ordem espacial do mundo e o fim das 
ilusões. In: CASTRO, I. E. de; GOMES, P. C. da C.; CORRÊA, R. L. (Orgs.). Explorações geográficas: 
percursos no fim do século. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. p. 13-42. 43-88. 
GOMES, P. C. da C. Um lugar para a Geografia: contra o simples, o banal e o doutrinário. In: MENDONÇA, 
F. et all. Espaço e tempo: complexidade e desafios do pensar e do fazer geográfico. Curitiba: Associação 
de Defesa do Meio Ambiente e Desenvolvimento de Antonina (ADEMADAN), 2009. p. 13-30.  
GOMES, P. C. da C. O lugar do olhar: elementos para uma geografia da visibilidade. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2013. 
GOMES, P. C. da C. Quadros geográficos: uma forma de ver, uma forma de pensar. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2017. 
GOMES, P. C. da C. Imagens na Geografia: importância da dimensão visual no pensamento geográfico. In: 
Cadernos de Geografia. Universidade Nacional da Colômbia: 2018, 27 (2). 
HARTSHORNE, R. Propósitos e natureza da Geografia. São Paulo: Hucitec, 1978. 
HOEFLE, S. W. Epistemologia e teoria cultural. In: CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. (Orgs.). Geografia 
cultural. Uma antologia. Vol. I. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2012. p. 17- 42. 
JAPIASSU, H. Introdução ao pensamento epistemológico. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1992. 
JOHNSTON, R. J. Geografia e geógrafos. São Paulo: Difel, 1986. Crescimento dos estudos sistemáticos 
e a adoção do “método científico”. p. 72-131. 
LACOSTE, Y. A geografia: isso serve em primeiro lugar, para fazer a guerra. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 
1989. p. 95-112. 

MACHADO, H. Da “crise na razão” à “razão na crise”. Goiânia: Editora UFG, 2019. 
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MACHADO, R. Foucault, a ciência e o saber. Rio de Janeiro: Zahar, 2007. 
MARANDOLA JÚNIOR, E. Fenomenologia e pós-fenomenologia: alternâncias e projeções do fazer 
geográfico humanista na geografia contemporânea. Geograficidade, v.3, n.2, p. 49-64, 2013. 
MENDONÇA, F. Geografia socioambiental. In: MENDONÇA, F.; KOZEL, S. (Orgs.). Elementos de 
epistemologia da geografia contemporânea. Curitiba: UFPR, 2002. p.121-144. 
OLIVEIRA, L. de. Uma leitura geográfica da epistemologia do espaço segundo Piaget. In: VITTE, A. C. 
(Org.). Contribuições à história e à epistemologia da geografia. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 
p. 83-99. 163-188 
PIAGET, J. Psicologia e epistemologia. Por uma teoria do conhecimento. Rio de Janeiro: Forense, 1973. 
p. 7-50. 
PIMENTA, J.R.; SARMENTO, J.; AZEVEDO, A. F.(Coords.). Geografias pós-coloniais. Porto: 
Figueirinhas, 2007. p. 11-30. 
POPPER, K. O problema da teoria do método científico. Cap. II. In: A lógica da pesquisa científica. 9. ed. 
São Paulo: Cultrix, 1999. p. 51-58. 
RELPH, E. C. As bases fenomenológicas da geografia. Revista Geografia: Associação de Geografia 
Teorética. Rio Claro, SP, v. 4, n. 7, p. 1-25, abril. 1979. 
SANTOS, M. Espaço e método. São Paulo: Nobel, 1992. 
SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 1996. Cap. 4. 
O espaço e a noção de totalidade. p. 91-103. 
SANTOS, M. Por uma geografia cidadã: por uma epistemologia existencial. Boletim Gaúcho de 
Geografia, n. 21, p. 7-14, ago., 1996. Disponível em: <http://seer.ufrgs.br/bgg/article/view/38613/26350> 
SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: 
Record, 2001. p. 19-53. 
SANTOS, M. Da totalidade ao lugar. São Paulo: EDUSP, 2005. Primeira parte – A formação social. p. 
21-42. 
SANTOS, M. Por uma geografia nova. Da crítica da geografia a uma geografia crítica. 6. ed. São Paulo: 
EDUSP, 2008. Terceira parte. Por uma geografia crítica. p. 193-200. 
SANTOS, B. de S.; MENESES, M. P. (Orgs.). Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010.p. 15-171. 
SCHAEFER, F. K. O excepcionalismo na geografia: um estudo metodológico. Boletim de Geografia 
Teorética, Rio Claro, v. 13, p.5-37, 1977. 
SILVEIRA, M. L. Uma situação geográfica: do método à metodologia. Território, Rio de Janeiro, n. 6, p. 
21-28, jan./jun. 1999. 
SOJA, E. W. Geografias pós-modernas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993. 
SOUZA, M. L. de. A expulsão do paraíso. O “paradigma da complexidade” e o desenvolvimento sócio-
espacial. In: CASTRO, I. E. de; GOMES, P. C. da C.; CORRÊA, R. L. (Orgs.). Explorações geográficas: 
percursos no fim do século. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. p.  43-88. 
SOUZA, M. L. Geografia: a hora e a vez do pensamento libertário. In: Boletim Gaúcho de Geografia 
Porto Alegre (RS): 38: 15-34, maio, 2012. Disponível em <http://seer.ufrgs.br/bgg>. 
SOUZA, M. L. de. Por uma geografia libertária. Rio de Janeiro: Consequência, 2017. 
SOUZA, M. L. de. Ambientes e território: uma introdução à ecologia política. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2019. 
SPOSITO, E. S.; SILVA, C. A. da; SANT’ANNA NETO, J. L.; MELAZZO, E. S. (Orgs.). A diversidade 
da geografia brasileira: escalas e dimensões da análise e da ação. Rio de Janeiro: Consequência, 2016. 
SPOSITO, E. S.; CLAUDINO, G. dos S. Teorias na geografia: avaliação crítica do pensamento 
geográfico. Rio de Janeiro: Consequência, 2020. 
SUERTEGARAY, D. M. A. Geografia física (?) geografia ambiental (?) ou geografia e ambiente (?). In: 
MENDONÇA, F.; KOZEL, S. (Orgs.). Elementos de epistemologia da geografia contemporânea. 
Curitiba: UFPR, 2002. p. 111-120. 
ZILLES, U. Teoria do conhecimento. 4. ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. 
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Bibliografia Complementar 

 
ABBAGNANO, N. Dicionário de filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
ABRAMOVAY, R. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. São Paulo: Hucitec, Campinas: 
Unicamp, 1998. 
BACHELARD, G. O novo espírito científico. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1968. 
BACHELARD, G. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 
BETTANINI, T. Espaço e ciências humanas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 
BOTTOMORE, T. Dicionário do pensamento marxista. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993. 
CASSIRER, E. Las ciencias de la cultura. México: Fondo de Cultura Económica, 1993. 
FOUCAULT, M. A arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense universitária, 1986. 
FOUCAULT, M. As palavras e as coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
GRANGER, G-G. A ciência e as ciências. São Paulo: UNESP, 1994. 
KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1992. 
LOVELOCK J. O reconhecimento de Gaia. In: LOVELOCK J. Gaia – um novo olhar sobre a vida na Terra. 
Lisboa: Edições 70, 1979, pp. 51-64. 
MONTEIRO, C. A. de F. Geossistemas: a história de uma procura. São Paulo: Contexto, 2002. 
MOREIRA, R. O círculo e a espiral: a crise paradigmática do mundo moderno. Rio de Janeiro: Obra 
aberta, 1993. 
MOREIA, R. Conceitos, categorias e princípios lógicos para o método e o ensino da geografia. In: Pensar 
e ser em geografia: ensaios de história, epistemologia e ontologia do espaço. São Paulo: Contexto, 2007. 
p. 105- 118. 
MORIN, E. O método: o conhecimento do conhecimento. Porto Alegre: Sulina, 1999. 
PINTO, A. V. Ciência e existência: problemas filosóficos da pesquisa científica. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1979. 
POINCARÉ, H. O valor da ciência. Rio de Janeiro: Contraponto, 1995. 
RIBEIRO, G. Geografia humana: fundamentos epistemológicos de uma ciência. In: HAESBAERT, R.; 
PEREIRA, S. N.; RIBEIRO, G. (Orgs.). Vidal, vidais: textos de geografia humana, regional e política. Rio 
de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. p. 23-65. 
SILVA, A. A. D. da; GALENO, A. (Orgs.). Geografia: ciência do complexus. 2. ed. Porto Alegre: Sulina, 
2008. 
SILVA, A. C. da. As categorias como fundamentos do conhecimento geográfico. In. SANTOS, M.; SOUZA, 
M. A. A. de. (Orgs.). O espaço interdisciplinar. São Paulo: Nobel, 1986. p. 25-37. 
SOUZA, M. L. de. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2013. p. 9-18. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VII- CRONOGRAMA 

Calendário Unidades temáticas 
Modalidade da aula 
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19-20/8 
12h 

Abordagens contemporâneas da epistemologia 
 Presencial. Profa. Ana Cristina 

02/09 
04h 

Abordagens contemporâneas da epistemologia 
Remota. Profa. Ana Cristina  

16-17/09 
12h 

Diversidade teórica-metodológica da geografia brasileira  
Presencial. Dr. Eguimar  

 

30/09 
04h 

Pensamento libertário e Ecologia política 
Remota. Prof. Eguimar  

07-8/10 
12h 

Paradigma sócio-espacial e paradigma socioambiental 
Presencial. Profa. Ana Cristina  

21/10 
04h 

Paradigma sócio-espacial e paradigma socioambiental 
Remota. Dra. Ana Cristina  

28/10 
08h 

Imagens e narrativas geográficas 
 Remota. Profa. Ana Cristina  
Prof. Eguimar  

11/11 
04h 

 
Psicogeografia; geografias decoloniais; etnogeografias 

Remota. Profa. Ana Cristina + 
Prof. Eguimar  

18/11 
04 

Avaliação/Encerramento 
Profa. Ana Cristina + Prof. 
Eguimar  

 
Regulamento Geral do Programa de Graduação em Geografia 

 
II – DA VERIFICAÇÃO DO RENDIMENTO ACADÊMICO  
Art. 58 – Em cada disciplina, o rendimento acadêmico, para fins de registro, será avaliado pelos meios previstos na 
sua programação acadêmica e expressos mediante os conceitos “A”, “B”, “C” E “D”:  
Conceito Equivalência Quantitativa Equivalência Qualitativa 
A 9,0 a 10,0 Muito bom, com direito a crédito 
B 7,5 a 8,9 Bom, com direito a crédito 
C 6,0 a 7,4 Regular, com direito a crédito 
D Inferior a 6,0 Insuficiente, sem direito a crédito 

§ 1º - Será aprovado o aluno que obtiver os conceitos A, B ou C.  
§ 2º - Será reprovado e desligado do curso de mestrado/doutorado o aluno que obtiver o conceito D.  
§ 3º - Será reprovado e desligado do curso de mestrado/doutorado o aluno que não atingir 85% (oitenta e cinco por cento) 
da frequência na disciplina ou atividade, sendo registrado no histórico escolar sob a designação reprovado por falta (RF).  
§ 4º - Constarão no histórico acadêmico do aluno os conceitos obtidos em todas as disciplinas cursadas. 

 
 
 

 


